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DADOS BlOOBAFICOS DO DB. PEDBO 
DD TOLEDO 

O dr. Pedro de Toledo, que estaxia esco- 
lhido pelo governo provisorio para exercer o 
cargo de interventor federal neste Estado, 
nasceu nesta Capital, á rua das Piores, 12 
(antigo), no dia 12 de Julho de 1860. 

Foram seus pais o capitão Manuel Joaquim 
de Toledo e d. Ana Inocência Barbosa de 

Toledo. Seu avô, também paulista, foi o 
Conselheiro Joaquim Floriano de Toledo, que 
foi vice-presidente da provincia de São Pau- 
lo e presidente, em exercício, varias vezes. 

O novo interventor paulista diplomou-se 
pela Faculdade de Direito de S. Paulo em 
1883, depois de ter conseguido formar-se na 
Escola Normal, tendo lecionado alguns anos 
afim de poder completar seus estudos na 
Academia do Direito. 

Logo depois de formado, o dr. Pedro de 
Toledo esteve alguns anos em Minas Gerais, 
onde casou-se com uma irmã do dr. Luiz 
da Gama Cerqueira, tendo trabalhado com 
este na propaganda da Republica. 

Voltando a esta Capital, montou uma mo- 
vimentada banca de advogado, tendo entra- 
do, logo depois para a política. Foi depu- 
tado em varias legislaturas da Camara dos 
Deputados de S. Paulo, pelos votos da opo- 
sição. 

Em 1910, quando do governo do Marechal 
Hermes da Fonseca, foi convidado e aceitar 
o cargo de ministro da Agricultura. 

Findo esse quadrienio o sr. Pedro de To- 
ledo foi nomeado nosso ministro plenipo- 
tenciario na Italia © Hespanha e logo de- 
pois embaixador do Brasil na Republica 
Argentina. 

Foi desse posto que o presidente Artur 
Bernardes o exonerou, estando na lembran- 
ça de todos que o motivo dessa exoneração 
foi uma suposta proteção que o embaixador 
dava aos revolucionários políticos brasilei- 
ros que se achavam, ao tempo, naquele pais. 

Desde então o sr. Pedro de Toledo acha-se 
afastado de qualquer atividade política, re- 
sidindo presentemente no Rio de Janeiro, 
em casa de uma de suas filhas. 
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